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prevolecem nos primeiros contoctos
por Jorge Cosfc

Ambiente de inlensa actividade lem rodea do a presença, na nossa capital, de' um grupó
de 16 empresários sul-aÍricanos intetessados em Investir em Moçamblque. Estes homens de negó-
cios, que chegaram há dois dias e regressam hoje ao seu País, representam empresas ou grupos
de empresas dos mais fortes estabelecidos na ÁÍrica do Sul e têm mantido contaclos com empre'
sas moçambicanas eslatais, mistas e privadas, De uma forma geral, tem sido com um optimismo
cauleloso que estão a ser vistos, de ambos os lados, estes conlaclos que, tanto moçambicanos
como sul-afr icanos reconhecem como prlmeiro passo parâ o início de uma relação comercial que'
interesse a ambos e lraga beneÍícios comuns.

Ontem,  Iogo de  manhã,  os  em-
presár ios  s r r l -a í r i canos  começararn  os
seus r lonlai"ì ios pelo Banca de l \r1o-
ç ;ambique,  te i rdo  s ido  receb idos  [ io r '
Pau lc l  Garcáo,  D i rec to r  das  Re lações
l r r Ìe r r rac iona is  daqr re la  ins t i tu ição  c Ìe
cré t j i to .  E le  exp l i cou- lhes  o  Íun i l r -
rnental dos nossos princípios ecot ' ìo-
n icos .  Ìendo ao  r ì iesmo Ìempo re fe -
r icio o inieresse do Governo ,Pela
cr iacão.  en ì  ce t tas  á reas ,  de  soc te-
r:!ades rnistas entre o capìtaì moçen',-
t ' i cano e  es t range i rc r ,  numa base de
rec ip roc idac ie  c le  t ;enef  íc ios '  Pau lo
Ga, ;Ção ind ico t t  a  in tenção do  l rosso
Govelno cie dar resposta à preooui- 'a-
' , :ão (to capital exterÍìo, na cíÌaí;ã.ì
p,ara muito breve de um cócÌigo cìe
inves t in ren tos  que possa garant l r  i ì
s e J ü i o n Q a  e r  t r a n q u i l i d a d e  d a  d i n h e l t c
úx terno  q t re  aqu i  venha a  ser  cap l i i l -

l i zac lc .
f la'ruraÌmente, os Ìtomens de nt '

oc lc ios  v is i tan tes  não de ixaram c ie  c0 '

ì , :car v'ái ' ias qusstões que iclenti Í ica-
ran t  c la ramel ì ÌÊ  6  sêu in te resse em

rxpandì r  as  suas  empresas  .  ?  .es io
l : . io  r la  Í : c r r te i ra ,  tendo parec t iJo  Das '

tr i ! ' r te satisÍei ios com a$ respostas

r ' 'b t idas .
Et . i r  segu i ( la .  o  cheÍe  c la  de le r ;aExç

', ì l ì tãrrte, W' g'  Hc-r i tes, foi recekri t l l '

c r i r  o r ivado,  durân te  a lguns  n ì inu lo3 '

, ,  i i , . . ,  
'  

Cnta t . ' l i . c l . r r  rJs  Bat tco  r ie  Mn-

a ;1 , l5 lque.  Prakas l r  [ ìa t i la ì  que c ;n

iequ iCà,  re t rn lu  cont  lod 'os  os  ou Í i l r s

e lenren Ìos  11a t ie legaçao"
- Falar é a melhor maneire rÍe

cornecatmos a lratralhar'  Devenì03
cons ic le rar  i s lc  comp o  pr ime i ro  ç rasso
para  in ic ìa r  uma re façáo de  in te resse
comum --- dìsse aqLicle í3spíi ì l iaJir i ì ' l
c t 'o  Governc  âos  r r i s i l ; in tes"  ? taka . rô

ï ìa l i la i .  e rn  res i l c ls ta  a  t l ! r ìã  ín te r ten-

ç  ão  t t ; )  u Í ì ì  ( l J : i  an : [ r res ; i ' i r - iS  s i t l ' l i ;  ' -

ç:rnos" historioit  t . inl  pr)t i Ìü a ní)ssa

a i ; lu l l  f  r  aca  s i tL t l çar ' '  e : :o Í ì í in l i c i ì "  l  i ì

c ìo  lembr"ar lo  q t te  e ia  é  í i t t ì i :  Í ! s3BÌ ì -

1 i ; i i p rç l ie  c ìa  pe : ; l ' t l a  i ìê f  ? í Ì f  : ì  ;6 r i  .1 t i i : i

cììJ,e náo sçi nitr .> .  r leixrtt i  estrt t iuras

econonr icas  com' . r  ins t i t t t iu  ç  a t ta ' i l r '

l i e t i snrç .  que ho ie  é  cb ic*  in t t i to  fo t te

arr desenvolr, , imento

REUNTÕES SFCT0EIAIS

Depo is  des tes  encont ros  no  E. ìn '
cc  c re  l loçami , r !que,  c ìs  honìens  d ' )
negÒc ios  su l -a f r rcanos  a i . ' ' Ìd i tan t -s l :  çn t

acuse os  luc ros  a l tos  que conhrc i l
ainda ,não há muitos anos.

Coníorme nos  d isse  on tem Petar
Malherbe,  d l rec to r  da  Cu l l inan  E ec-
tr lcal i  empresa sul-afr icana .prodrrtot: ,r
de material eléctr ica, em Moçambi-
que há eslabl l idade, a mão-de-obra
rá garant 'de e de boa qualldade. E
destê úlllmo aspecto temos nós a
cèrteza que nos proporcionou, desdo
há .muitos anos, teÍmos moçambica.
nos a irabalhar nas nossas empr?sas,
com dedicàção e todo o inleresse.

ls to  quer  d izer  que soc iedades de

in te resse mútuo poc ie rão  t raba lhar  a

desenvo lvêr -se  aqu i ,  p r inc ipa lnente

porque o invesi mento beneÍicia Ca

ex ls tênc ia  cJe  cond ições  í ís icas  e  po-

tenc la is  de  se  t raba ihar  em ; ; leno"
sendo necessár io  apenas dese i r ' io { -

vô- ias .

F ina ln ren te .  es te  cor ì tac to  com c

no 'ssa  rea l idade,  com a  mane i ra  d ' !

se Ì '  e  pensar  moçambicanos,  pode e

deve conduzir a urÌra ntudançtr d,

mental idade e conìporÌarnento no Faís

gecgra Í icanrente  per tu  do  nosso,  o
que s ign i Í í cârá  ia rnbénr  que,  espera-
mos se ja  mui to  b reve,  os  dc is  pa íses ,

embora  com ídeo loq ias  içn lo le ia rnen ie
d is t in tas ,  poderão coex is Ì i r  e  p rospe-

rar, no interesse de ambos.

ÚLTIMO D'A DA VISITA

Hoje, r i l t imo ciía cla \r isl ta, cs ent-
presárirrs sul-af r icanos estarão, lrrqo

de ntanhã, na I, /ABOR de Moçarnci-
que, após o que serão recebidos peio

Mínistro do Piano do nosso País, ein
encontro que decorrerá na Câri lala
cÍe Comércio cle MoÇanrbique. DepoÌs
logo ao  pr inc íp io  da  ta rde ,  ver i f i c i r r -
-se-á (rma reunião de baianÇc dor

trabal lros eÍectuados ciurante r iJtâs

trés ci ias e, antes da sua part 'c1'-r,

eles estarâo à disposição da lrríor-
nração, já no aeroporto. t lara ui, ' ìa
conÍerèncíg de lrnnrensa.

Enlretanto, obl ivemos tanrbêrrr i :r .
formação de que a $AFTO (S,.\r ir  r ì
Afr ica Forelgn Tracje Organizationt c
equlvalente sul-aÍr lcans à nossa .. t

rnara de Comércio, esiá a prepü;*t -
deslocação, para mu'to brerre, cie cnr-
presários moçanrbicanos àquele Pair, : ,
como Íorma cie reactivar cìs corÌtâciús
agora  in ic iados ,

grupos ,  segundo as  espec ia l idades  Es tado das  Pescas ,  CETÀ,  Ent repoÉ-
de sec tor  que representam,  e  n ìan i ; -  to  Comerc ia l ,  Empresa Meta lú rg ica  da
veram contactos mais estreitos cr.rnl Moçambique, Electr icidade de ir io-
os  seus  parce i ros  cor responc len . r i , s  çambique,  CIFEL e  CARBO[ lOC,
de Moçambique.

T ivenros ,  por  exemplo ,  opor t r l Í ì ; -  INTERESSE DO CAPITÀL
cJade de  ass is t i r  ao  encont to  _que o  EM INVESTIR EM MOçAMBIOUE
Di rec Ìor  Nac iona l  c le  Tur isnro ,  Georçe
Welch  e  Campos V ie ì ra ,  D i reç ìo r  As  razões  que conduzem es te  p r i -
Ccmerc ia l  c las  LAM mant iveran t .  con t  n re i ro  g rupo àe  grandes inves t i 'do-
os repÌesentantes dâ South AÍi ' i r : i i  res sul-ãÍr icanos ao nosso país,- não
Airways e do seu cJ{:paÍtamenio r je ,sáo nêrÌì  inesperadls 'enr 4esconhè-
tu r isnro  e  onde fo i  d iscu ; ìda  ?  !o :  c ic ras .  A  Af r i ca  c lo  s r r l ,  a té  agora ,  te Ín
s ib i l idade de  s - *  in ic ia r  um .mlv i tne t t to  esrac lo  rnu i to  l im i Ìac la ,  apesar  da ,s ,â
de su l -a Í r i canLìs ,  ao  n íve l  do  tu r i : ; r i tu '  tecno log ia  avançada.  â  um te r r i ló í 'o

Se ao  n íve l  das  companh ias  aereas  que cada vez  mais  nos  ú l t imcs  anos ,
a  ques tão  de  t ranspor te  não cü loea encont ra  menos in te r locu tores .  A  tu la
pl 'oblemas de parie a parte, iá nu <1ue clo ,oovo suÍ.afr icano tem conçluzio: io
reSOei ta  àS inSta laçÕeg [9 lg iç i t . . r5  f1 l r i i . r  a  a l le rações  qge,  Se r ' ì . , , r  C f r  t ; . r ; : í1 . - r

imagem colhida oniem no Banco de MoÇambique, guando o Direclor das
Relações Inlernacionais do BM, Paulo Garção, recebia a cfeiegação de

. empresários sul-aÍr icanos, (Foto cle Â. Murato)

tê rn  s ido  s iq t t i Í i ca t i vas ,  â  nos  r i l t i r rcs
lenlpos. a exploração cìa nrâo.cle-obra
j i i  não ó 1ãr: rentável conlo o fol du.
râinte ÍÌ ìuito ternp(ì.  A criação dos ban.
t ( rs tões ,  condenada pe la  comunrdaCe
Íniernacional, rrãs fol ,  de forma ne-
nhuma,  a  a l Ìe rna t iva  que o  cap i ta l
naquele paÍs cJesejava. As crescentes
pressões  in te rnac iona is  e  uma cada
vez  maior  ion ìada de  consc iênc la  do
operar ìac lç r  nac ìona l  lêvam a  que l ro ìe ,
o  inves t imento  na  Áí r i ca  do  Su!  r rãc

t r : rá  í ,1 í le  $er  ana l ìsac lo  cc l l ì r  n l ,1 ì ìs
Ì 'ãEa l '  , i  ca lmã.  Con[orn te  c i i sse  GRrr r -
,J?  \A ie lch .  e  t rccossár io  , ì i : i r  r : - ì r : ì
cau Ìe la ,  ín ic ianc lo  e rLa l rJ t te r  i l ì to fÊâr ì ì -
bio con-r a çerleza r{e que nãn havcrá
fa lhas  e ,  para  iss0 ,  há  que r le i r r t i r
zonas preferenciais que" pa! 'a lá.,  pç-
clerão ser as pralas da Ponta t lo Ouro,
Fcnta  lúa longane.  lnhaca ç :  i lhas  Co
8a:arLr to .

Na nlesrna ai lurâ. reqi$ta'.râ:rì 'u.tr
enccntros bi lat€rals na Secre iaria cte


